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PL
QUE PROÍBE CONTRATAÇÃO
DE CARROS PIRATAS ESTÁ A
UM ANO PARADO

O grupo Todos Ao Sindicato (TAS) encaminhará uma pauta de compro-

misso aos candidatos a Prefeitura do Rio de Janeiro. O grupo busca uma

reforma no sistema de táxis do município com mais segurança, tanto para

o taxista quanto para a população. Pág. 10

Taxistas encaminham propostas

a futuros candidatos a prefeito do RJ

A Secretaria Municipal de Transpor-

tes firmou acordo com a concessi-

onária Rio/Galeão para fiscalizar as

áreas privadas do Aeroporto Tom

Jobim. A fiscalização será realizada

nas alças de acesso dos terminais.

Pág. 04

Fale conosco:

redação.rj@folhadomotorista.com.br

(21) 2252-6071/ (21)

2242-8550 e solicite uma

visita em sua empresa.

Fiscalização

municipal retorna

ao Aeroporto

Internacional

do Galeão

Cores novas na cidade:

Jogos olímpicos

Pág. 09

QUER VENDER OU

COMPRAR?

Foto: Cláudio Rangel
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Projeto de Lei da vereadora Vera Lins,

que proíbe o transporte individual de

passageiros em carros particulares, já foi

aprovado em primeira votação, mas

está a um ano parado na Câmara dos

Vereadores. Não há previsão para a

votação final. Pág. 04

Foto: Cláudio Rangel
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Taxistas agem para reverter quadro de crise no

setor de transporte individual profissional

Entre os taxistas que lideram movimentos de reorganização do serviço de táxi

no Rio de Janeiro, Lorenz Melo diz que em quase vinte anos de profissão nunca

viu situação tão difícil. Mas ele acredita que, com a união da categoria, o cenário

pode mudar.

Lorenz Melo integra  uma das cooperativas que atuam no Aeroporto Interna-

cional Tom Jobim. Ele e seus companheiros de trabalho se preparam para rece-

ber mais de um milhão e meio de turistas para os Jogos Rio 2016. Lorenz fala das

dificuldades de trabalho:

“Vivemos o pior momento do táxi. Nunca passamos por isso. A féria do taxista

caiu mais de 50%. Fica difícil para o taxista cumprir com suas obrigações. Seja

em casa, até mesmo no táxi. Como se não bastasse, a crise do país e a falta de

pagamento dos funcionários públicos do estado do Rio de Janeiro,

enfrentamos um adversário extremamente perigoso. Carros com placa cinza e um

aplicativo estrangeiro oferecendo serviço totalmente inconstitucional”.

Lorenz lembra aos setores públicos a existência de leis municipais, estaduais

e federais que contrariam as teses dos dirigentes de aplicativos estrangeiros.

“Ficamos sem entender porque as autoridades não tomaram uma

postura. Existem alguns processos contra esse aplicativo. Mas nada é feito con-

tra esta prática. A qualquer momento, a história do táxi pode chegar a um colap-

so”, disse.

São muitos os acidentes provocados por motoristas amadores observados por

todo o Brasil. O que não ocorre com os taxistas. Lorenz lembra que o desempre-

go faz crescer a procura por atividades irregulares:

”Qualquer empregado ou desempregado quer pegar um carro e prestar o ser-

viço que prestamos. Como não estão acostumados ao trabalho, provocam aci-

dentes”.

Não só os taxistas estão sendo prejudicados. A desorganização do setor de transporte

Lorenz Melo atua no Galeão e fala das dificuldades enfrentadas pelos taxistas

individual de passageiros provocada pela

falta de fiscalização do veículo

irregular tem provocado a destruição de im-

portante setor da economia do Estado,

como explica Lorenz:

“Se os associados não conseguem

contribuir para suas instituições, tudo é afe-

tado. Telefonistas, operadoras e funcioná-

rios perdem o emprego. O táxi que roda-

va 400 km por dia hoje roda 200 km. Não

tem serviço. Centenas de empregos são

prejudicados.”

“Lembrando que ao decorrer de déca-

das as Cooperativas e Associações con-

tribuíram é muito para diminuir o índice de

desemprego do Município do Rio de Ja-

neiro.”

Lorenz lembra que a categoria paga diversas taxas para trabalhar. Aplicativos

ilegais e carros particulares piratas não contribuem com o Estado e nem com o

Município.

Ações

Um grupo de taxistas intitulado Todos Ao Sindicato (TAS), promove debates

sobre os problemas da categoria e questionam o Poder Público com o objetivo de

mostrar a realidade do setor. Hoje, a Procuradoria Geral do Município recorre da

decisão que proíbe a fiscalização do transporte ilegal pela SMTR e pelo

DETRO. Outra ação é mostrar a qualidade do serviço para a população:

“Melhoramos a cada dia. Hoje, os táxis dos aeroportos estão com sua frota

renovada. Todos os carros são

obrigados a aceitar cartão

de crédito. O atendimento é

personalizado. E o táxi do

rolé vem melhorando o aten-

dimento a cada dia. Cada

taxista hoje tem que lem-

brar que representa uma ins-

tituição chamada táxi”.

Lorenz apela pela união da

categoria. Ele lembra que hoje

temos diversas entidades re-

presentativas da categoria.

“Temos que nos unir. 

Queremos que as autori-

dades diferenciem aquilo que

é profissão daquilo que não

é. Unidos ,  venceremos”,

concluiu.

Foto: Cláudio Rangel
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Há um ano projeto da vereadora

Vera Lins (PP) que dificultaria a utili-

zação de carros particulares no trans-

porte individual de passageiros tramita

na Câmara sem aprovação final, ape-

sar de ter obtido vitória na primeira dis-

cussão em plenário.

O texto da proposta proíbe o trans-

porte remunerado de passageiros em

carros particulares através de cadas-

tros em aplicativos a título de transporte

coletivo ou individual. Também obriga

os aplicativos a utilizarem veículos fis-

calizados pelo Poder Executivo atra-

vés de seus órgãos competentes. O

objetivo é inibir a prática do transpor-

te remunerado ilegal.

O projeto também proíbe as

contratações e cadastros de estabele-

cimentos comerciais cujos serviços in-

cluam este tipo de transporte. A pena-

lidade inclui multas com base no Códi-

go de Defesa do Consumidor.

A proposição defende que o servi-

ço de transporte de passageiros deva

ser feita por veículos legalizados pelo

município, cuja atividade é restrita ao

Projeto que pode inibir contratação de
carros piratas completa um ano sem
votação na câmara dos Vereadores

De autoria da vereadora Vera Lins, proposta recebeu emendas

profissional taxista, conforme regula-

mentação federal.

A vereadora Vera Lins justifica a

medida alegando que a tecnologia

trouxe avanços. Mas também muitas

possibilidades para a aplicação de

golpes e facilidades para crimes.

“Diversos aplicativos e sites ofe-

recem o serviço de transporte em

carros particulares com o prévio

cadastro de pessoas físicas. Há de

se considerar que o serviço de

transporte individual é exclusivo

aos taxistas e este tipo de prática,

facilita a disseminação de táxis pi-

ratas em nossa cidade. Este pro-

jeto de lei tem a intenção de pro-

teger a profissão dos taxistas e

visando a proteção da população

carioca”, disse.

O projeto foi aprovado em primei-

ra discussão no dia 30 de setembro

de 2015, após receber emendas. A

Segunda Discussão ainda não foi re-

alizada e a proposta tramita por co-

missões da casa. Não há previsões

de nova votação.

A Secretaria municipal de Transportes firma acordo com a con-

cessionária Rio/Galeão para fiscalizar as áreas privadas do Aeropor-

to Tom Jobim. A fiscalização será realizada nas alças de acesso dos

terminais.

De acordo com as informações da Prefeitura, a medida visa me-

lhorar as condições de trânsito e Transporte no aeroporto internaci-

onal, em virtude da chegada de turistas para os Jogos Rio 2016.

A estimativa é de que o Aeroporto Internacional receba um mi-

lhão e meio de passageiros durante o período.

Fiscalização municipal
retorna ao Aeroporto

internacional do galeão
Acordo entre prefeitura e Aeroporto

garante fiscais nas áreas privadas

Foto: Cláudio Rangel

Este mês, comemoramos o Dia do Taxista no município do Rio de Janeiro.

Um dia tradicionalmente festejado pelos motoristas de táxi, desta vez com poucas

comemorações. Principalmente pelas dificuldades enfrentadas pela categoria.

Transporte ilegal sempre crescente, aplicativos criminosos e diárias elevadas.

Apesar do problema provocado por aplicativos que inconstitucionalmente

atuam em nosso país, o Rio de Janeiro passa por um problema ainda

maior. A falta de salários dos funcionários públicos tem efeito cascata.

Como são muitos, a economia do Estado depende em muito da parti-

cipação destes trabalhadores. Podemos dizer que o funcionalismo público

movimenta a economia fluminense.

O caos em que se encontra o Rio de Janeiro não tem precedente. E é pre-

ciso buscar formas criativas para resolver o problema. O governo estadual está

impedido de obter ajuda federal por meios normais. O endividamento fluminense

fecha as portas pra empréstimos.

Trabalhadores como professores, funcionários de estatais, entre outros, são

grandes consumidores de táxi. Se eles nada recebem pelo seu trabalho, a solu-

ção é cortar o transporte individual de passageiros.  Ainda temos greves e

paralisações estudantis. Tudo isso contribuindo para a redução da atividade

econômica em nosso Estado.

Não é produtivo lamentarmos o passado. Mas temos que considerar que

esta crise tem raiz no governo anterior. Perdemos receita. E o montante recusa-

do – os impostos que foram suprimidos de atividades não tanto essenciais –

hoje fazem falta.

A crise do táxi é o reflexo das crises diversas – política e econômica. Resul-

ta também da crise internacional, onde o petróleo é o protagonista.  Preços

baixos dos combustíveis no mercado externo inviabilizam cidades inteiras em

nosso território. O fato se assemelha àquela brincadeira com peças de dominós,

enfileiradas e postadas de modo que quando uma cai, provoca a derrubada de

todas as outras em sequência.

O que fazer neste momento?
O Brasil e o mundo já enfrentaram outras crises. A civilização continua a

existir. Pelo menos estamos vendo o País e seus meandros como nunca antes

vistos. Os acordos, as falcatruas divulgadas amplamente pela mídia indicam

que tais práticas eram tão comuns que nós nem nos dávamos ao trabalho de

nos indignar. Estamos passando a limpo a nação.

Apesar de tudo, confiamos na força do brasileiro, em sua capacidade cria-

tiva. E o taxista é um exemplo disto. São poucos aqueles que se dispõem a

trabalhar 14 horas diárias diante de um volante. E para estes, precisamos sem-

pre dizer uma palavra de esperança. Dias melhores virão.

A espera de dias melhores
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A Prefeitura do Rio inaugurou em 19 de junho Túnel Prefeito Marcello Alencar. Será o maior
túnel rodoviário urbano do Brasil, com 3.370 metros de extensão ligando o Armazém 8, na
Avenida Rodrigues Alves, à Avenida General Justot. Os motoristas passam a contar também
com a Via Expressa e novamente a ligação entre a Avenida Brasil, Ponte Rio-Niterói e Aterro do
Flamengo.

São duas galerias: a  Continente (sentido Aterro do Flamengo) e a  Mar (sentido Avenida
Brasil). São três faixas de rolamento por sentido. A capacidade inicial é de até 55 mil veículos por dia.

A Galeria Mar, com 3.382 metros, será inaugurada até o final do mês de julho, elevando a
capacidade para 110 mil veículos por dia, sem sinais de trânsito e saídas intermediárias.

O prefeito Eduardo Paes destacou o fato de não ter havido aporte de recursos públicos nas
obras, que fazem parte do Porto Maravilha:

“Agradeço muito à população, que soube compreender a importância desse reencontro do
Rio com a sua história e as transformações que estão acontecendo. Estamos falando do maior
túnel urbano do país, uma obra erguida sem nenhum recurso público”, disse.

As previsões são de que a Via Expressa vai desafogar o fluxo de veículos nos túneis
Santa Bárbara e Rebouças e reduzir o tráfego em 30% e 20%, respectivamente, no
horário de pico da manhã.

Maior túnel urbano do Brasil

é inaugurado no Rio de Janeiro
Previsões indicam que o trânsito pode

melhorar no Centro

No túnel Santa Bárbara, sentido Zona Sul, a queda projetada
será de 800 veículos de um total de 3.400 no horário de pico da
manhã. Já o Rebouças, no sentido Zona Sul, no mesmo horário, terá
redução de 700 veículos de um total de 4.200. No pico da tarde, proje-
ções indicam que o número de carros no Rebouças deverá cair 750 do
total de 4.500 veículos, menos 15%. No Santa Bárbara, a estimativa de
diminuição é de 25%, 800 do total de 3.500 carros.

As obras da Via Expressa e do Túnel Prefeito Marcello Alencar
foram iniciadas em outubro de 2012.

Fotos: Divulgação/Prefeitura do Rio
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:
½ embalagem de macarrão tipo

Conchinha

2 colheres (sopa) de margarina

2 dentes de alho picados

½ kg de abóbora moranga ou

paulista em cubos

2 tabletes de caldo de legumes

3 ovos

1 xícara (chá) de creme de leite

½ xícara (chá) de leite

Sal, noz-moscada e cebolinha pi-

cada a gosto

Modo de preparo:
Aqueça a margarina e refogue o alho. Acrescente a abóbora e deixe cozi-

nhar até formar um purê. Junte 2 ½ litros de água fervente, o caldo de legumes
e mexa até desmanchar. Cozinhe em fogo baixo por cerca de 15 minutos.
Retire do fogo, bata no liquidificador e retorne para panela. Acerte o sal, junte
o macarrão e deixe cozinhar por cerca de 6 minutos.

Em uma tigela pequena, coloque 3 gemas peneiradas, o creme de leite, o
leite e bata até envolver bem. Acrescente ao creme de abóbora, mexa delica-
damente e deixe cozinhar por mais 3 minutos. Retire do fogo, tempere com a
noz-moscada, polvilhe a cebolinha e sirva a seguir.

Creme de abóboraNa delegacia a mulher diz para o delegado:

“meu marido saiu de casa ontem à noite

dizendo que ia comprar arroz

e até agora não voltou.

O que eu faço”?

“Sei lá, faz macarrão”.
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Diversos pontos do Rio ganham as

cores olímpicas. O Túnel Engenheiro

Coelho Cintra – Túnel Novo – foi o

primeiro a receber a identidade visual

 escolhida pela Prefeitura do Rio para

decorar a cidade e espalhar o espírito

olímpico entre os cariocas. A Marina

da Glória receberá as competições

olímpicas de vela, e a Praia de

Copacabana, palco de modalidades

como triatlo, vôlei de praia e marato-

na aquática.

A ornamentação da cidade foi ba-

seada na identidade visual dos Jogos

Olímpicos, criada pelo Comitê

Organizador Rio 2016. O desenho é

inspirado nos traços das paisagens do

Rio de Janeiro e na diversidade do

povo brasileiro.

Além do Túnel Novo, outros pon-

tos da cidade receberão a decoração

Cores novas na cidade

Rio se prepara para os

Jogos olímpicos
Pontos principais da cidade

ganham pinturas que lembram as olimpíadas

olímpica: o túnel da Via Binário, três

passarelas do Aterro do Flamengo, a

passarela da Barra em frente à Igreja

de São Francisco, a passarela da Ave-

nida Ayrton Senna em frente ao Via

Parque, e o pórtico construído na Es-

trada do Galeão, no caminho de en-

trada e saída do Aeroporto Internaci-

onal tom Jobim.

Nos principais caminhos que levam

às instalações esportivas, os postes já

estão sendo decorados com

galhardetes com a logomarca dos Jo-

gos, a imagem da mascote Vinícius,

o slogan dos Jogos (“Um mundo

novo”) e mensagens de boas-vindas

em diversos idiomas. Na Estrada do

Galeão já foram instalados 200

galhardetes e na Autoestrada Lagoa-

Barra, cerca de 70.

Fonte: Rio Midia Center

Foto: Renato Sette/camara/prefeitura

Os arredores do Parque da

Quinta da Boa serão bloqueados

para a circulação de veículos

nos dias 5 e 21/8 e nos dias 7 e

18/9. Decreto da Prefeitura do Rio

regulamentou um pacote de medi-

das para os Jogos Olímpicos e

Paralímpicos que acontecerão de

5 a 21 de agosto e de 7 a 18 de

setembro, respectivamente.

O decreto estabelece feriados

nos dias 5, 18 e 22 de agosto, pro-

íbe a circulação de veículos de

carga em vias do Centro e das zo-

nas Norte, Sul e Oeste, em horá-

rios específicos. Também foi cria-

da a Rede de Faixas Olímpicas e

Paralímpicas, em que transitarão

apenas veículos credenciados pelo

Comitê Rio 2016.

A previsão é de que o evento tra-

ga para a cidade mais de 15 mil atle-

tas de 206 países para participarem

de 65 modalidades esportivas. A pre-

feitura espera a chegada de  400 mil

turistas para os Jogos.

Trânsito proibido
Os feriados se darão nos dias

5 de agosto – dia da cerimônia de

abertura – 18 de agosto – dia da

competição de Triatlo – e 22 de

agosto. Este último dia será feria-

do para possibilitar o deslocamen-

to dos torcedores para seus locais

de origem.

O decreto criou a Rede de Fai-

xas Olímpicas e Paralímpicas.  Elas

são divididas em dois tipos: as

Faixas Dedicadas – com circula-

ção exclusiva para veículos

credenciados;  e  as  Faixas

Prioritárias – em que táxis com

passageiros podem trafegar, além

de ônibus das linhas regulares.

Os veículos desautorizados es-

tarão sujeitos a multa de R$

1.500,00. Veja as vias com fai-

xas dedicadas no período de 25

de julho a 22 de agosto:

Avenida Rodrigues Alves; Via

Expressa do Porto; Avenida Alfred

Agache; Avenida General Justo;

Avenida Infante Dom Henrique;

Avenida das Nações Unidas; Ave-

nida Lauro Sodré; Túnel de São

Conrado; Elevado das Bandeiras;

Túnel do Joá; Ponte da Joatinga;

Prefeitura proíbe trânsito de

veículos em diversos pontos da

cidade durante os Jogos

Olímpicos 2016
Multa para quem descumprir o decreto é de R$ 1500,00

Avenida Ministro Ivan Lins; Aveni-

da Armando Lombardi; Ponte so-

bre o Canal de Marapendi; Aveni-

da das Américas; Avenida Bento

Ribeiro Dantas; Avenida Governa-

dor Carlos Lacerda (Linha Amare-

la); Avenida Ayrton Senna; Aveni-

da Embaixador Abelardo Bueno;

Avenida Salvador Allende; Via

Transolímpica.

Anote  as  vias  com faixas

prioritárias em que táxis com pas-

sageiros podem transitar:

Avenida 20 de Janeiro; Estrada

do Galeão; Avenida Brigadeiro

Trompowski; Viaduto Prefeito

Pedro Ernesto (Arco Estaiado);

Avenida Postal; Avenida dos Cam-

peões; Pista exclusiva do BRT so-

bre a alça de ligação entre a Aveni-

da dos Campeões e a Avenida Bra-

s i l ;  Avenida Brasi l ;  Avenida

Venceslau Brás; Avenida Princesa

Isabel; Túnel Engenheiro Marques

Porto (Túnel Novo); Rua Barata

Ribeiro; Túnel Sá Freire Alvim; Rua

Raul Pompéia; Avenida Rainha

Elizabeth da Bélgica; Rua Teresa

Aragão; Rua Francisco Otaviano;

Avenida Nossa  Senhora  de

Copacabana; Rua Prudente de Mo-

rais; Avenida General San Martin;

Avenida Vieira Souto; Avenida Del-

fim Moreira; Avenida Niemeyer;

Estrada da Gávea; Avenida Prefei-

to Mendes de Morais; Autoestrada

Lagoa-Barra ;  Rua Professor

Rodolpho Paulo Rocco; Avenida

Carlos Chagas Filho; Avenida

Horácio de Macedo; Rua Maria

Paulina de Souza; Rua 5; Rua

São Cristóvão; Rua Pedro II;

Rua General Herculano Gomes;

Avenida Oswaldo Aranha (Radi-

al Oeste); Rua Teixeira Soares;

Avenida Presidente Vargas; Ave-

nida Presidente Antônio Carlos;

Rua Primeiro de Março; Aveni-

da Mem de Sá; Avenida Salva-

dor de Sá; Rua Frei Caneca; Tú-

n e l  M a r t i m  d e  S á ;  Av e n i d a

Henrique Valadares; Rua da Re-

lação; Avenida República do Chi-

le; Avenida Almirante Barroso; Ave-

nida  Graça  Aranha;  Avenida

Calógeras; Avenida Rio Branco; e

Avenida Nilo Peçanha.
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 Assistência 24 horas é a melhor

forma de se prevenir, ter tranqüili-

dade e conforto caso o seu veiculo

tenha alguma pane ou sofra um aci-

dente. Para você que não tem se-

guro do seu veiculo por apenas R$

0,75 centavos ao dia seu carro tem

cobertura nacional para guincho,

chaveiro 24 horas, pane seca, pane

elétrica, pane mecânica e troca de

pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o seu

veiculo,mesmo quem não quer ou não

pode contratar um seguro precisa se

precaver contra surpresas indesejadas.

Atualmente uma guinchada particular

não sai por menos de R$ 150,00 reais

isso nos grandes centros, em rodovias

o valor sabe para R$ 250,00 chegan-

do até a R$ 300,00 reais e o pior, você

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A MELHOR
OPÇÃO PARA QUEM NÃO TEM SEGURO

precisa desembolsar esse valor em di-

nheiro e na hora.

Contratando o serviço de guin-

cho oferecido pela GNC Seguros,

por apenas R$ 0,75 centavos ao dia

você tem proteção durante os 365

dias do ano  para qualquer tipo de

pane que venha apresentar no veícu-

lo. Não deixe acontecer para tomar

as providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-

toria prévia. Tudo isso com rapi-

dez eficiência e qualidade em

qualquer lugar do Pais. A GNC

Seguros esta há mais de 10 anos

no mercado de seguros e assis-

tência 24 horas sempre oferecendo

serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e comprove a

rapidez, eficiência e o comprometimento de

nosso atendimento.
 Contratação do serviço de Assistência 24 horas pelo fone:

(11) 5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-2455  Nextel 84*90814 ou em

nosso site: www.gncseguros.com.br em até 12 vezes no cartão de credito.

O grupo Todos Ao Sindicato (TAS)

encaminhará pauta de compromisso

aos futuros candidatos a Prefeitura

do Rio de Janeiro. O objetivo é dar

mais consistência ao serviço e se-

gurança, tanto para o taxista, quanto

Taxistas encaminham propostas

de compromisso a futuros

candidatos a prefeito do Rio
O grupo pretende uma

reforma no sistema de táxis do município

· Extinção do segundo auxiliar;

· Abertura dos pontos públicos de entrada e saída de turistas para a categoria com

funcionário da prefeitura organizando a fila;

· Aferição e utilização de taxímetro por GPS visando a acabar com a prática de

adulteração de taxímetro e maior transparência para o passageiro;

· Firmar entre a Prefeitura e o Conselho Regional dos Taxistas (CRT) uma Parceria

Pública Provada para criar cursos obrigatórios para a obtenção do RAT;

· Julgar delitos de taxistas e outras providências necessárias ao bom desenvolvi-

mento das atividades na cidade;

· Cassação imediata do RAT de taxista que operar em plataforma de transporte

clandestino;

· Imediata reposição das permissões cassadas ou revogadas aos auxiliares con-

forme critérios da Legislação em vigor;

· Criar um teto para a cobrança de diárias;

· Recadastramento biométrico de todos os taxistas do município;

· Abertura de um protocolo de todos os serviços como antes da mudança para a

Rua Dona Mariana, visando a agilizar os processos de permuta e inclusão de auxiliares.

O grupo programa reuniões com políticos que possam se candidatar ao cargo de

Prefeito do Rio de Janeiro e ver qual deles se compromete com a pauta.

para a população.

O primeiro a ouvir as propostas foi

o deputado estadual Carlos Osório

(PSDB). O TAS é composto por

taxistas que pretendem fortalecer a cate-

goria através de filiações ao sindicato.

VEJA AS SOLICITAÇÕES DO GRUPO:
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Para aprimorar o treinamen-

to de motoristas profissionais

de cargas e de passageiros, au-

mentar a segurança e reduzir os

custos dos transportadores, o

SEST SENAT (Serviço Social

do Transporte e Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do Trans-

porte) passará a utilizar simu-

ladores em seus treinamentos.

O projeto “Simulador de dire-

ção SEST SENAT - Eficiência

e Segurança no Trânsito”

disponibilizará 60 equipamen-

tos híbridos para capacitar mo-

toristas de caminhão, carreta e

ônibus.

No total, serão investidos R$

41,56 milhões no projeto, que

SEST SENAT conta com
sessenta simuladores

de direção
Equipamento treinará motoristas

de caminhão e de ônibus

contempla também o desenvol-

vimento de cursos, horas técni-

cas de manutenção, capacitação

de instrutores e proposta peda-

gógica. Cada simulador custa,

em média, R$ 692,7 mil.  A meta

é formar 50 mil profissionais em

três anos. Os alunos precisam ter

carteira de habilitação nas cate-

gorias C, D ou E.

Os motoristas poderão

vivenciar situações de risco, por

meio da capacitação com

tecnologia avançada. A primeira

unidade a receber o equipamento

foi a de Samambaia (DF). Até ju-

nho de 2017, todos os 60 simu-

ladores deverão estar

disponibilizados.

A Associação Comercial do Rio de

Janeiro ficou incumbida de traçar um

mapa das principais indústrias que pos-

sam promover congressos e feiras

setorizados. O Rio CVB irá se empe-

nhar para em reunir os gestores de es-

paços para eventos do Rio (centros de

convenções e hotéis) para discutir

acordo de orçamento agressivo e

traçar parcerias. A Riotur é parcei-

ra da iniciativa.

O lançamento do projeto aconte-

ceu na sede da ACRio. Estiveram pre-

sentes o corpo consular da cidade e

representantes do Comitê

Organizador dos Jogos Olímpicos e

Paralímpicos, da empresa municipal

Rio Eventos.

Prefeitura quer mais 20

feiras e congressos

para a cidade até 2020
Objetivo é fortalecer o calendário

de eventos na cidade depois das Olimpíadas

  ”Os investimentos da iniciati-

va privada não foram poucos nos úl-

timos cinco anos e os legados são in-

contestáveis, mas o desafio é olhar

mais à frente e fazer do mercado de

eventos uma alavanca para o fortale-

cimento econômico do Rio de Janei-

ro. A partir de 2017, queremos tor-

nar o Rio a capital mais bem prepara-

da da América do Sul para receber

diversos negócios e sediar eventos

de diferentes portes e perfis. Estabe-

lecer um calendário sólido de even-

tos é sem dúvida começar com o pé

direito, por isso o Rio CVB acredita

neste projeto e na parceria com a

ACRJ”, comemora o presidente

Alfredo Lopes.




